
Ano XVI TAVIRA, 11 de Dezembro de 1949 N._O 805

SEMANÁRJ:.e REGIONALJ:.STA
.,

................. - ,. I

�.COl!lpo!J19Io e ImpressIo
Tip�8rafia SGGO,rrG-jila .ft.."1 •• Santo. Ant'_ado c

EDITOR E"PR (}PRIÉTÁRIO
.M A,NbU E b Vl[R,(j f N I O 'P'I R'�S

.

{�����i
0,1 R E C TOJa

. :ISllDOR,O MAN,UEL :PI'RES

.A.SS:[lii'�:BAS
.

-

l!!I�rle de IO ndmeros-No concelho de TaTlr"; • 8$(\0
• •

. 10
'

-pa_.,a oq,tr,s I.•.éalldades. 9"0
. .

.Redaoçlo e Adminlstraçlo
1lua Dr. t»,arr.i"a. lI-cTAYIRA i

1 !'l, , '
�

'p'ROSSEGUINDO no cum ..

¡ primemo Iegal da nossa vi-
da gpver;nah�a,l cumprindo

.todos os preceitos .constitucio
nais, como em tempo algum des
Ioram cumpridos entre pós, o

C4efe 40 Estado.presidiu á inau
guração . solene <fa Assembleia
Nacional, dirigindo aos. deputa
dos da Nação' a mensagem tra- .

dicional, que é ao mesmo tempo
a: palavra de ordem do mais.al
to Magistrado cla ]N,ação.
'O sr. Presidente da República

desempenha .,assim fielmente o

preceituado .!la ,Cons.tituiçã,o, .ao
mesmo tempc-que.demonstra que
está ao correare 40s problemas
fundamentals da vida nacional,
para -es quais aponta soluções e

os coloca, perante o organismo
¡e!D que reside a soberania Aa-
clonal. .

. Da sua mensage.m, .toda ela
-ímpreguada do mais profundo
p¡atri,ótisQao, ,Airig�da a todos os

portugueses, queremos chamar
·a atéD9ão dos na�sos leitores pa
'ra as stguintes pa�s.agens:

«Não se podem hoje¡fechar os
olhos ,a,o ,facto ·concr�to que se

traduz, na actual crise da Civili
z�ç'�o qcidental e aos perigos qU'e
ells,a crise ,compo�ta para a inde
pencten�ia 'das IlJ.açq�s, pri�eifo
fundamento da liberdade dos 10':
'dividuos. Igualmente, se não

podem fechar os olhos ,á neces·

sidade. de dispor de um Estado
qqe seja -a. ,garantia da or.dem e

disciplina sQcial e {Jetar decisivo
.do prcgresso comum. A expe
riência passada indicará com su

ficiente clareza - as gra-,ndes direc

trizes, que p-odem ser segui�as,
e os ltmltes dentro dps q�ais
prudent�meote, se deve. comp,or
,lar ·ar acção .r-eformadora.»

Esta indicatão pal'a o traba
lho da Asse,mbleia"Nacional, .pe·
lo q�e respeita -á possiyel revi
são constituicional'l prova que o

Chefe do ,Estado está atento aos

problemas-do momento. Sem Es
tildo forte� não há garantia de
ordem" e d;sciplina social-que
slo .factor d�cisivo do progrc;sso
comum.
Oútro aspecto importante da

sua,m�nsegem, que prova igual
mento o sentido �qu re�liqªges
e o objectivo do nosso regin;tt:
(tUrna grande preocupa;Æo'é o

Iumento do nivel de. vida e a ar·

dena�'o e a Íl:lstiça_Qo. tra�al�o
......primeira condi�ão 'da paz so-

P,G:r .esse

Mun·dal�fára •..
-Nam· dilcarlO que ,pronuncioa

DO Senado, o ehete do Go-verno

,
italiano

_ pronanciou Ie contra a

pretendida nacionali�ação das el

colas particulares, por parte dos

socialistas e dos comunistas, e dls·
.e qae elISa pretensão é um àtaque
à Igreja Católica. E anrmou com

coragem dirigindo Ie à ej(trem� el

qaerda. Para n6" para a grande
maioria dos italianos, religião é a

fé cat6lica. Qaem ataca a Igreja
.taca I religião do povo italiano.

• A nova Internacional Sindica·
.ista, que ae apresenta como rival
da Federação. Mundial Oper4ria,
'nflaenciada pelos comQnistu, pro-

(CONCLUI N4 3.· PÁGINA)

. cial e : campo vasto de acção,
tanto pat;'a aAssembletâ Nacio-

I 'CA r : Coníórme prometemos1no nos-
na çomo para a, amara \Jorpo- .so ¿ltimo número, damos hoje árativa,» " J ..;

estampa fotogravur.as com diver-Ainda e sempre a situação do .

trabalho (geste caso. o trabalho .sos aspectos .da cheia, em vários

d f d
-

� pontos da cidade.integra o :DO es orço etpatr oes A cheia do dia 30 de Novem.
'e empregados) -é preocupação da

bro .íoi talvez a maior que nos
nossa .polírica, é programa do

últimos tempos _se registou em
nosso regime, pois o considera

.primeira condição de paz e jus- Tavira e aquela que' o público
tiça social, pôde melhor .apre_ci�r, visto 'o es-

Quem quizer ver, que não fe- pectaculo se ter ..desenrolado ¡á
che os olhos ás realidades de ,luz do dia, pois a .outra grande

. ,inundação, que aqui houve há
.u!D srsjema que cons�gulu este

¡anos, J<?i de noite.
'
,. .

p'o�.co: -:-.paz e tranqujhdade 50-
Apraz-nos frisar que a Corpo- ATINGiU, finalmente, o aonhado

cial, ao mesmo tempo que. pro- ração dos Bombeiros prestou equilíbrio, I�Qnca alcançado
'gress!) e melhor nivel de vida; bons serviços durante a cheia. em vida¡ o Ant6nio Aleixo. Ne-

Talvez.nesse campo tenhamos .Desde as IO horas Cio dia 30 gativo' embora, mal, em todo o

que .. situar .a causa primãria do de Novembro até ás 3 horas do caso, um equilíbrio, o único de to-
êxito-da Bossa revolução na paz dia I de Dezembro, o pronto ..so-

.da a loa existêpcia bágica. �rab3-
-q,uan�o a guerra, a inrranqui- corro, ,�or diversas vezi�, s��u lhada, de arqafgor.
Iidade, ¡aJu\a entre c�p.it!al e. tra- em serviço, .

4nt6n,io Aleixo. fruto an6l;1i�o
balho continuam a.ser ,QS ebstãcu- .

Nó Bairro Jara, sobretudo..a e eãpontâneo da ,alma popular; foi
los á-vida-normal de tanta nação, sua acção foi boa, pois conduziu u.m c�alol> da'lírica �!léipqal, co-
algumas mais

'

ricas do que.a algumas p,�ssoas que estavam blo- mo João de Deus, como Bocage.
noasa, m51s nem por lSSO mais queadas pela �gqa ¡ para pontos .como Chiado e como.o foi também.
prósper.as" mais humanas,.mais se.guros.e transp.ortou algJ,l,Iqas 'de certo modo, o lapateiro prote-
-democP'áticas, ·no sentido social velhinhas, que ficaram sem ,ter ta e meio louco Bandarra.
da palavra. onde. se abrigar, ao HQspitaLda Medularmente incalto, de uma

E, taIY�ez, por isso mesD,lo, M�sericórdia, oDfielhe foram pres. incultura primitiva. abo�igene qúa.
h�ia ·qu.em não .compreenda o tados todos os cuidados até que Ie. ele tinha, no entanto, o çlom
'sentido r�voluciç>D,ário do que tudo se normalizasse. lagrado da�poeaia como os melho;
é a revolução na paz. Esses ..são H/ouve prejuizos�de �e�ta mon-

reI da nossa Literatura:-Profundo
os ..que não sabem' o que é ser �a nas propriedades. sltijadas no CGmo Ántero. ferino como Boca-
revolucionário - o que é ser. do .,Vale da Asseca, onde as águas ge, trágico como Nobre. slmplel
nos�o, tempo.

. como João de' Deal, jocoso como

/l'9m' Vieira (CONCLUI NA 3.a PÁGINA) Ant6nio Ribeiro Chiado, boçal co·
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Três aspectos - Rua Nova da Avenida, Praça.da República e Rua Estácio da .Veiga
(Uma Foto de Liberto Conceifão e_ duas do Dr. Roch:eta�Cassiano)
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Sobre o 'Poeta Jf-n,f,ó·nlo Jt1elxo
l

- ,... ro ,.

mo Bandarra, ele tinh.;'i....p..r d�l·
te. pouco delea todo.��..�g(): c;te�ihQi
to lea. qpe the pla�ou.:,nC?l.yer-
101. ama peclonalidade inconfQJl-
divel.

.
. ,

Até melmo. nOI Aatol. qu.e�.dei.
xou, Aleixo; com 'u�àJà�ilid.de
natQr,l. que ,se adivi,nha �lp�n�?!1
de pouco esforço lobe. a�al�qral.
que não ficariaín mal lao' .maiar· de
.tQdQI.!-MCltre Gil. 'cque

¡

�ez QI

aut,91 de El:,Reh. _

(CONCLUI .4 3.& PÁOII.4)• rt

«Os NGIIGS FilhGs»-Te.mos.
p(esell.te.,>¡ n.o .89, r.eferente ,a.·Og·
tubro� desta revistaI mens,r ;d.e
puericultura, que recomendamos
a todas as senhoras.

'

SORRI�TE �PARA MIM!
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Sorri-te pá.ra mim!. .. Sinto alegria
quanQ.o vejo sorrir-te, frente a frente ...
Habita em mim a eettanha nostalgia
dum -sorriso qUé vibrâ alegremente •.•

O tédiO ... a pertinaz melancolia ...
não são mais qUé a aaud.ade que 'hâ na gente
(sauQ.ade repassada. da irOnia)

.

desse, sQrriso Bolto livrement� •••

•.•Desee sorriso alegre que ilumina
a Vida, num segundo .. � .E: que elimina
os malea d' alma com letais gangrenas .••

SOrri·ta para. mim T Mas... com vontade!
QUê matarâ$ oá dentro esta saudade
é afastarás p'ra longe, as nossas penas ..•

(bo livro em preparaçlo: «ESPUMAS IRISADAS>>)

HERNANI DE L.ENaA5TRE

Rua D, Marcelino Franco e r�avessa de .D. Srites; onde Um.bote transporta várias
pessqas para as suas ocupaç6es,_ entre elas o.oossO amigo sr. José V. Mansinho.

(PotD do-.th-. Martiniano Santos)
.. ·.-·..·.-�>.·� �··-······-····�- � I

Cartas de Portug-al (8)

C()lmbl�a, .'il Linda
DE ,ANTE:RQ N'Q$S·:RE

Coimbra, 2.1. Setembro. 949
nÜANDO VEstí a rilÍniia prIméira capa e batIriá-meu Deusl
� como eu começo já a ter saudades desses tem'pos I e, sobre
= tudo, como começo_a sentir a propensão para evocá&los na

quilo qUé escrevol ..• -. cantava-se muito, entre a ju'Ventud�
académioa de Faro � que tinha, então, prosãpias de t:briosa�,
tradioionalista e cpraxista� _... uma canção melodiosíssima, de

aujos autores me não recorpa.m os nomes, mas de cuja música.
. âinda me brincam nos ouvidos algumas frases mais expressivas
e cuja letra me lembra 'muito bem que chamava a Coimbra «ter
ra linda:. e' «terra de amores.; e isto ao mesmo tempo que o

«Livro do Dr. Assis»; do Célebre «Pad.Zé», então no auge do
êxito que lhe alcançava e l,lmá nova e refundida edição, bem co·

mo o eIn Ille Tempore»; de Trindade Coelho, que continuava a

ser como que a bíblia das tradições coimbrãs, eram as duas obras
literárias mais requisitadas na bibJ�oteca do Liceu de João de
Deus e 'das mais entusiàsticamente lIdas pelos moços estudantes
que a frequentavam.

.

Porque eu não fugi à regra geral dos m'oços ,estudantes �esses
tempos e também andei nas serenatas romântIcas, por nOItes de
luar, nas ruas silenciosas da capital algarvia, nem, por isso, me
pude furtar a ser seduzido pela màgia das tradições académicas,
d� uma bOémia que hoje já quàse se �ão pode compreend�r,
fOI exactamente naquela canção de lmda toada mondeguma e

(CONCLUI NA 3.1 PÁGINA)

Rua José Pires Padinha e Traseiras
do Jardim Público, junto ao Gilão,

(Fotos de C1'istofJdo de Sousa)

Todos os anos, quancio� ch�g.
o -Verão, ailiimi-em qiie-se-·r�ãli.
iam algumas festas no Parque
Municipal com çarácter' de benea
fictência, dá·se o b'alaoço ao ma·

terial eHctrico existente e eons ..

tata-se com tristeza que:elé cada
vez' é mais d_eminuto, pOIs,. como
é natural, vai-se estragando.
Ante os m.ais interessantes pro"

jectos de iluminação que possam
aparecer, surge imediatamente a
falta de material - e tudo fica
na mesma, e as ilumináçóes pas·
sam a ser feitas á base da eco

nomia, isto é, dentro daquJo que
é possivel.
A Câmara Municipal, que ou

trora, quando em Tavira se rea·

lizaram as importantes festas da
cidade, possuia grande quantida·
de de lâmpadas, de cores, alguns
milhares, hoje, mercê de emprés;.
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Carta ao Leitor Comemorações do 1.° de Dezembro
MADRID tem uma tradicional

fisionomia, que ressalta ra

pidamente á vista do turista
observador.
Avenidas, praças, portas, pon

tes, fontes, etc; apresentam sem

pre o cunho do característico
espanhol. E são dignas de men
ção especial:
As portas de Ferro, à - saída

da cidade, pela estrada de Co
ruña e -Toledo; as pontes de Se-:
góvia; construidas por João de

Herrara, o arquitecto do Esco
rial, e às interessantes fontes de
Cibeles, de Neptuno e de Apolo,
esta representando as quatro es-

. tações do ano.

Além de todos estes motivos
evocativos, há o Passeio do Pra

do, que é belo, e o grandioso
Retiro-Parque Municipal de Ma
drid, onde existe uma curiosa
fonte,' denominada Alcachofra,
digna da nossa apreciação -.
Passando á' discriminação da

maior artéria da capital espanho
la, dír-te-ei, Leitor meu amigo,
que se trata da Avenida que tem
três proprietários, cujos nomes

são: - «Paseo del Prado, Ave
nida de Calvo Sotelo, Avenida
del Generalissimo,»

"

Esta compridíssima avenida

parte da Glorieta de Carlos V
e termina junto ao Campo de
Pablo Aranda, depois -do local
onde estão a construir-se os mo

numentais Ministérios, e onde já
existe o Stadio de Madrid.
Pena é não ser direita e de

perspectíva como a nossa avení
da da Liberdade, de Lisboa, mas
tem alguns quilómetros de exten

são e é bastante larga.
'

E' cortada por largos, glorie.
tas e praças, o que lhe permite
ser dividida em três fracções,
que lhe dão os três referidos no

mes. E, assim, há que distin
guí-la : desde o seu início até á

praça Cibeles - Paseo del Pra
do,' de Cibeles á Praça de Ca·
lombo, Avenida Calvo Sotelo;
de Colombo ao Campo de Pablo
Aranda, A venida del Generalte
simo.
'A grande avenida, no seu todo,

é muito arborizada recreio. Tem
contactos com outros J?ontos de
distracção que prendem a aten

ç'o de todos os passeantes.
Quase no seu inicio, vê-se ao

lado direito o curioso Jardim Bo
tâníco, Depois há as Praças de
Canovas e a da Lialdade. Nesta,
está instalado o majestoso Museu
do Prado, onde se observa o
que há de melhor, no Mundo,
em quadros a oleo.
Seguidamente, a Praça dos

Hercis de Dez de Agosto, vul
garmente chamada a de Cibeles.
Nesta aristocrática praça, onde

a fonte Cibeles é uma gloriosa
referência, está construído, na

parte lateral direita, o sumptuo
so palácio dos Correios, obra
prima de arquitectura e de pros.
peridade, que' está na razão dí
recta do passado de grandeza
da Espanha.
A Praça de -Colombo e aGlo.

rieta de Emilio Castelar são
mais dois aprazíveis lugares da
grande avenida.
O cGran-Vfa», Avenida de

¡Qsé António, é a artéria mais
movimentada de Madrid. E' mui·
to importante pelas seus belos
edifícios, de estilos e obras de

timos; pouco lhe resta; e, assim,
no Verão passado, a Comissão
de Festas da Banda de Tavira
ainda projectou, se as receitas
fossem razoáveis, tirar uma ver·

ba, destinada à compra de mate

rial eléctrico, o que infelizmente
não lhe foi possívellevar ávante,
em virtude da exiguidade da re

ceita.
Ora, é pr�éisamente. por esta

razão que muito nos surpreendeu
ver ainda nesta altura do ano,
encostada às trazeiras da Tesouo
raria da Fazenda Pública, a lira,
com nos e casquilhos, que serviu
no Verão no Parque Municipal.
Julgamos, salvo doutra opinião,

que o material ali exposto ás in
tempéries se estragará; e, por
isso, aqui fica exarado o nosso

reparo.

talhas diferentes. Os seus pré
dios vão desde os de quatro an

dares aos de sete ou oito. Pena
é ser turtuosa. Mas é este o de
feito de Madrid antigo, grandioso
e histórico. No entanto, a «Gran
-Via. tem passeios mui largos e

a sua faixa de rolagem é também
bastante larga.
Madrid apresenta aos olhos

profanos o seu interessante «ar

ranha-céus». Não sé trata evi,
dentemente das americanices de
cinquenta, cem ou duzentos an

dares; mas, dentro do toelo es

panhol, grande em tudo, trata-se
também do seu privado arra

nha-céus: um edifício de desaso
sete «pisos)l- o palácio dos Te-
"lefones, que fica no centro da

própria avenida, a «Gran-Via».
Como tal, a nossa vizinha Es

panha já vai dando a vez à gran
de revolução do cimento,· que
dia a dia vai matando aquelas
velharias da cal, areia e pedra
do. passado, que mal davam para
fazerem somente prédios de três
ou quatro andares.
Como vês, Leitor amigo, hoje,

são outros os tempos: a electri
.cidade e o cimento, nas suas lu
tas de absoluto domínio, têm já
o Mundo em suas mãos.
A «Calle de Alcalá» é outra

grandiosa artéria, tanto ou mais
larga do que a sua vizinha de
lado-a «Gran-Via».
Estas duas artérias e a Cibe

les -Praça dos Herois de Dez
de Agosto - são bem o coração
e a alma de toda a Madrid, de
toda a grandeza da velha Espa
nha; a «sala de visitas. onde o

forasteiro encontra a aristocra
cia espanhola passeando, dor
mindo, tomando o pequeno al

moço e mais refeições, o «chá
das cinco», e onde dita, consoan
-te as fases e as épocas, os desl
tinos vários a dar a toda a vida
espanhola.
E' que, precisamente neste pe.

rímetro que te cito, Leitor ami

go, encontram-se os Correios,
os Telefones, os belos e gran
diosos Bancos de E-spanha, Bil
bao e Phenix Espanqol- cense
quentemente, as comunicações e

as finanças; os grandes hoteis e

os melhores cafés - portanto os

almoços, a dormida, o chá das
cinco, e as tradicionais conversas

de cafés; o Parlamento e os Mi·
nistérios da Guerra e da Mari
nhá ..... a discussão de toda a po
lítica interna e externa da Nação
e as forças de terra e mar, su

periormente comandadas para
todas as contingências de que
sejam necessárias as suas actua

ções.
Por isso, meu amigo Leitor,

a ratão por _ que consiste, como
te digo, neste centro de Madrid,
o coração, a alma e a aristocra
cia espanholas.
E continuarei a dar-te, na pró

xima carta, mais detalhes desta
bela capital.
Até lá, adeus.
Barreiro, 28 - XI - 1949.

�.cil'o ele Freitas

Para comemoração de tão grande
dia, realizaram-se em Faro grandiosas
festas, levadas a efeito pela Delegação
Provincial da M. P. no Algarve.
Pelas 9 horas, foram hasteadas as

Bandeiras Nacional e da Organização,'
perante elevado número de filiados da
Ala de Faro, Loulé e Olhão, que lhe

prestaram continência. .

Os filiados dirigiram- se em seguida
para a Sé, onde o Reverendissimo sr.

Bispo do Algarve, D. Marcelino Franco,
celebrou a Santa Missa, pela canoniza.
ção do patrono da Organização, «Nuno

. Alvares». A ela assistiram altas indi
vidualidades da cidade.
Terminada a missa, o sr. Bispo fez

uma pequena prática dirigida aos filia
dos da M. P., focando a vida daquele
que é 'um dos nossos patronos e pedin- -

do a todos que' sempre se lembrem de

quem tanto se sacrificou pelo Amor de
Deus e da Pátria.

Segui-se o desfile de todos os filia
dos até á Casa da Mocidade. Todos
marcharam garbosamente ao 'som dos
tambores. Aí, o sr. Delegado Provin

cial, perante dirigentes e graduados,
descerrou uma fotografia do seu ante

cessor, Dr. Joaquim Romão Duarte,
acto este seguido de um pequeno dis
curso feito pelo sr. Dr. José Formosinho

.-
.

Mealha, antigo camarada do mesmo,
em que o orador expôs as excelentes
qualidades do homenageado e pediu ao

actual Delegado que fizesse sempre o

_ possível para que tudo quanto havia
sido iniciado prosseguisse segundo o

lema «Mais e melhor por Porutugal»,
Os rapazes da M. P. dirigiram-se en

tão para .0 Liceu Nacional, onde foi
oferecido um almoço de Camaradagem
a todos os filiados do Centro Extra
Escolar Je Faro e dos Centros .de Lou
lé e Olhão. Durante o almoço, exibiu
-se um grupo de filiados de Olhão em

canções patrióticas.
Pelas 15 horas, realizou-se a sessão

'sclene no Ginásio do Liceu, presidida
pelos Ex.mo• Srs. Governador Civil, la
deado pelo Comandante Militar, Pre
sidente da Junta de Província, Coman
dante do Porto, representante da Câ
mara, Delegado Provincial, Reitor do
Liceu e Presinente da União Nacional,
com a assistência de inúmeros convi-
dados. .

Abriu a sessão b grupo coral dá M.
P. F., que entoou o Hino da Restaura

ção, seguido pelo da Lusitânia.
Segui-se o díscurso do sr. Dr. Leo

nel Ribeiro, distinto professor do Liceu.
O orador começou por expor a sua

original e fundamentada opinião de que
o 1.0 de Dezembro não constituia res

tauração da nossa Independência, que
não chegamos a perder, mas apenas a'

substituiçâo de um rei estrangeiro por
um rei português, facto que merece a

nossa consagração, por ter afastado um

iminente perigo para a Nacionalidade.
,

Definiu o sentimento de Independência
entre os Portugueses, corno a Insubmis
sâo da aliança nacional ao jugo estra

nho, e mostrou como este espirito de

indepencência tem raizes profundas no

sentimentalismo, no carácter e no.génio
da Raça, tendo começado a manisfer
tar-se ainda antes da constituição da
Nacionalidade, entre os Lusitanos. Pa
ra demonstrar estas asserções, o ora

dor citou inúmeros textos latinos e de
historiadores nacionais, revelando a sua

vasta erudição. Concluiu, por isso¡
que, se «entre portugueses traidores
houve algumas vezes», é porque alguns
dos filhos da Pátria bendita degenerá
tam a ponte de chegarem a pensar e a

sentir se em oposição ao carácter da
sua raça.
Nós outros, porém, que não quere

mos para nós a desonra de atraiçoar
mos' os nossos antepassados e os nos

sos vindouros, continuaremos a amar

a nossa bendita Pátria, fieis ao passado;
abençoados por Deus. Terminou, di.

rigindo-se aos seus querido alunos!
FtEtS AO PASSADO, BENDITOS:

DA PATR,IA E �BENÇOADqS POR

DEUS, NOS QUEREMOS, NOS HA·
VEMOS DE CONTINUAR POR
TUGALI
A assistência ovacionou o orador

com enorme entusiasmo. Depois, a M.

Santa- Casa da Misericórdia de
Tavira-No. Servi�o de Cirurgia
Geral no dia 3 do corrente foram
feiias S opera�ões, sendo I

Uma Gastrectomia, uma Apen.
dicectomia, uma Electrocoagula
ção, uma Extirpação de quisto e

uma Cura Operatória de Hidro·
celo.

•

Farmácia de Serviço-Encontra
...se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

Teatro António Pinheiro-Espec
táwlos da Semana.
H0jl', apresenta o êxito mais

definitivo, registado por um filo
me português junto do público e

da crítica. O glorioso filme, de
Armando·Vleira Pinto, realizado
'por Eduardo Maroto, que consa·

gra triunfal e emotivamente a

obra- sacrossanta de largo alcan-
o

ce, filosófica e social do bondo-

so Padre
-

Américo. Não Há
Rapases Maus, _

com Raul de
Carvalho, Maria Lalande, M'Iria
Matos, Vasco Santana, Barroso
Lopes e Maria Olguim.
Quarta-teirat 14, uma grado�

sa comédia musical, com Jane
Darwel1, Jane Frazee e Larry
Park� em Uma Rapariga Amo·
rosa. Uma encantadora comé
dia musical, recheada de exce·

lentes números que fazem o en·

canto da plateia. ,

Em complemento uma grande
cri8�ão de Warner Baxter, HiI ..
lary Brocke e Jerome Cowan,
Terrível Confissão. Mais uma

espantosa aventura do Dr, Or
dway, o famoso médico, forma·
do em crimes,

Do programa faz parte o Fa
do Santa Luzia, com Deolinda
Rodrigues.
Sábado, -17, apresenta um

grande sucesso popular Rocam
bole, I,a jornada magistralmente

P. F. entoou novamente alguns hinos
patrióticos e seguiu se a distruibuição
dos prémios de atletismo das provas
de 1;48-49.
Novamente, o grupo coral executou

mais um hino e Sua EX,a o Governador
Civil fechou a sessão com um pequeno,
mas brilhante discurso, pedindo a todos
os filiados e presentes que se mantives
sem sempre ao lado do Estado Novo e

o ajudassem a completar a sua enor

me tarefa, indo agora n-o princípio,
sempre com a satisfação de quem cum

pre um Dever para com a Pátria e pa
ra com Deus, honrando assim' os nos

sos gloriosos antepassados e os patro
nos cesta tão grandiosa Organização
Nacional, que é a Mocidade Portugue
sa. Terminou, pedindo qne o acompa
nhassemos num viva gigantesco, saído
do fundo dos nossos corações. Todos,
num só grito: VIVA PORTUGAL!
\·IVA PORTUGAL! VIVA POR-
TUGAL! ,

Seguiu se uma grande ovação ao

orador e terminou esta sessão e esta

festa o grupo coral da M. P. F., entoan
do o HINO NACIONAL.

Luís_Clemente
Graduado da M. P.

fUT (13 () .L
O·lhanense, S - Covilhã, 1

De um jC?_go calmo, cujo resultado
traduz, com uma cena verdade, os va

lores das equipas, ou, pelo menos, as

suas realizações, tirou o Olhanense a

vantagem de dois preciosos pontos. que,
muito valerão no final da época, quan·
do chegar o tempo em- que, como na

Bíblia, os úl timos serão... os primei.
ros, a sair. .

A superioridade dos algarvios tardou
em concretizar-se, porque um desliga
mento incompreensível desarticuiou, na
primeira parte, o «team» cujas unidades,
consideradas individualmente, faz em
prever melhor valia do que aquela que
tem vindo a demonstrar em campo.
No entanto, a subida de forma dos nos
sos vizinhos é nítida e, gradualmente, a
turma está a voltar ao antigo nível, de
tantas e belas recordações.
Numa crítica de conjunto, afigura-se

-nos que a linha dianteira, com a inclu
são de Arménio, cuja falta inferiorizou
este desafio, estará francamente satisfa
tória, animada pela energia de Soares,
o impulsionador inesgotável de tantos

es_quemas brilhantes e, cada vez mais,
bastante práticos. Cabrita parece ter

voltado aos tempos da sua internacio
nalização, com belos tiros, a meia altu
ra, apontados de longe, segundo as me
lhores regras. João da Palma tambera
melhora, de' jogo a jogo: - Mais ágil,
mais duro, mais trabalhador. Eminên
cio, que se apagou um pouco,' por de
frontar Roqui em tarde gigantesca.cum
priu, no entanto, com regularidade e

engodo, o que já é proverbial.
Nos médios, Grazina e Loulé podem

dizer-se em boa forma. Acácio, po
rém, está a pedir repouso urgente, que,
a não lhe ser concedido, pode prejudi
car jogador e «clube».
Na defesa, o sec tot de alarme, Rodri

gues e Ildo sâo talvez os dois pontos
claudicantes do (Hearn», sem antecipa
ção eficaz, o que é sempre um péssimo
partido, para quem; como os «backs»,
tem de ser decisivo, acima de tudo.
Abraão faz o seu Iugat e está muito
longe de merecer a tão falada reforma.
Os vísitantes confírmaram a boa im

pressão que deixaram em Vila Real.
Grupo homogéneo, muito acertado, i!
mostrando exuberantemente o trabalho
de um bom treinador, o Sporting des
Hermínios produz um futebol ligado,
com mais associação e :nelhores esque
mas que qualquer dos nossos represen-

-

tantes. Fácil se torna prever �ue, em
sua casa, sej a obstáculo dificíhmo de
passar, ainda que para melhores carni-
solas; .

Arbitragem muito aeeitável, revelan
do critério e conhecimento. Não que
remos deixar de focar, nestas linhas, O

júbilo que lavra nos desportistas algar·
vios, pelo equilíbrio das arbitragens pro
duzidas neste carlipeofiatb.
Está de paraberis a Direcção Geral

dos DeSportos e estamos nós, também,
(apesar de nos acusarem de facciosis·
mo, o que illiás, seria natural porque
somos algarvios, em jornal algarvio.)
Sempre fomos da opinião que aporita

à neCessidade de moralizar de cima pa·

desempenhado pelos conhecidos
artistas Pierte Brasseur e Sophie
Desmatets.

'.

Um grande êxito de bilheteira.
Em complemento, Antro de

EsPiões, com Wdliam Tracy,
Joe Sawyer e Robert Barrat.
Uma �omédia de espionagem.

Fazem anos:

Hoje _. D. Irene Julieta Soares Ramos,
srs. José Joaquim Parreira Faria, Arnal
do Fagundes Peres e Círiaco Trindade.
Em n-Srs. Manuel de Sousa Rosa

e Rogério Pereira Leiria.
Em 13-Sr. Dr. Augusto da Silva

Carvalho.
.

Em 14-0. Ermelinda do Nascimento
Peres, D. Maria José da Trindade Cus
tódio, menina Maria Helena Peres Jara,
e sr. João Agnelo de Brito.
Em IS-O. Mariana da Encarnação

Soares Valente Vidigal.
Em 16-D. Adelaide Soares Monteiro,

D. Ofélia Vieira Martins Fernandes e sr.

José Alberto Capela.
Em I7-D.·Maria' Luísa Cabrinha

Santos.
Partidas e Ohe¡a4a.1

Esteve nesta cidade o nosso assinante
sr. Epaminondas de Azevedo Mota, me
cânico dentista, residente, em Santarém.
-'-Foi à Capital e ao Norte do País

onde adquiriu um completo sortido de
fazendas para a presente estação o nos

so assinante sr. José Augusto Neves,
conceituado comerciante da nossa praça.
-Vimos nesta cidade o sr. Dr. José

Correia do Nascimento, ilustre presi
dente da Junta da Provincia do Algarve.
-Foi transferido, a seu pedido, de

Lisboa para a Agencia do Banco Na
cional Ultramarino em Vila Real de
Santo António, o nosso conterrâneo sr..
Marcelo Chagas Cansado, funcionário
daquele Banco.
-De visita a sua família, foi a Gran

dola o nosso assinante sr. António Ro.
drigues CapaRosa,
-Encontra·se nesta cidade' com sua

filha a sr.s D. Maria Isabel Ribeiro Lar
cher, esposa do sr. Armando de Sousa
Larcher, residente em Lisboa ..
-Com seu filhinho, partiu para a sua

casa, em Lisboa, a sr" D. Maria Amélia
Matos Peres, esposa do sr. Filipe Ma-

. nuel dos Santos Peres, funcionário da
F. N. P. T., na Capital.

Oasamento

Na Igreja Matriz de Santa Maria do
Castelo, desta cidade, celebrou-se no

domingo passado o enlace matrimonial
do sr. Engenheiro José António de Al
meida, residente em Lisboa, filho do sr.

José António de, Almeida, já- falecido,
e de D. Matilde dos Santos Novais de
Almeida, residente no Pombal, com D.
Maria Alice do Passo Barreiros do Ama
ral, filha do sr. Francisco Pinto Barrei
ros do Amaral, oficial do Exército, em
serviço em Lisboa, e de D. Joaquma
Barros do Passo Barreiros do Amaral.
Foram padrinhos, pelo noivo, sua mãe
e o sr. Leopoldo Criner y Dintel, resi
dente em Lisboa, e, pela noiva, seus

pais. Em casa da família da noiva foi
servido um fino copo de água; Os noi
vos fixaram residência em Lisboa.

:Doentea
-

Já se encontra quase restabelecida da
grave doença que a vitimou, a esposa
do nosso assinante sr.Fernando Ventura.
.....Também tem sentido algumas melho
ras o sr, Comandante Henriques de Bri.
to, ilustre provedor da Santa Casa da
Misericórdia.

-

....;'tem estado doente o sr. João Francis
co, empregado comercial nesta cidade.
-Também tem estado bastante doente
o nosso assinante sr. José Francisco
Nolasco, desta cidade.
••-Tem encontrado sensíveis melhoras a
senhor.a D. Maria da Estrela de Amo
rim Ribeiro, esposa do' nosso prezado
amigo sr. Capitão Jorge Ribeiro, ilustre
presidente da Câmara de Tavira.
A todos desejamos o mais rápido.

completo restabelecimento.

Agradecimento
A familia de Francisca das Do

res Silva Leiria, vem. por este
meio agradecer reconhecldamen
te a todas as pessoas que se di ..

gnaram acompanhá.la á sua últi
ma morada e bem assim às que
dire¢ta ou indirectamente lhe ma·
nifestaram o seu pesar.

ra baixo e não de baixo para cima
Este parece se.r o critério agora a¡Jopta
do. superiormente. _

Um bom árbitro é cOhdição basilar
de uma: boa partida, e a autoridade

eguilibrada faz milagre� de disciplina,
ViStO que é, pela própna natureza hu
mana, uma coisa que. se acata e se im.
põe; a todas as «claques», mesmo' as
mais meridionalmente rebeldes.

O LUsitano recebe o Elvas no seU

campo de Vila Real de Santo António.
A luta deve ser interessante, se traduzir
o equllibrio- imputado às equipas. A
vitória dos homens da camisola verme

lha é de admitir.
:a. C ..

A Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António recebe propostas de pes
soa habilitada para se encarregar dos Ser·
viços Municipais de Electricidade.
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Por esse Munôo fóra ...
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

põe-se .egundo ficou resolvido nu

ma recente conferência em Lon

dres, lutar contra o comunismo e

auxiliar 01 movimentos operários
nos países de economia pouco de
senvolvida. O debate, feito em

várias Unguas, durou cerca de seis
horas e, no final, todos os países
representados foram unânimes em

concluir que há necessidade de lu
tar contra o comunismo a bem doa

operários.
• Depois de umá série de movi
mentos revolucíonãríos, decísõea

parlamentares e controvérsias po
líticas do que resultou uma situa
ção muito confusa, na qual chega
ram a haver três presidentea da

Repüblíca, a Assembleia Nacional
resolveu aprovar um moção - 24
votai. contra 5

.

e uma abstenção,
proclamando Chefe de Estado do
Panamll Arnulío Arias, que decla
roa estar disposto a respeitar to
doa 01 direitos constitucionais, dar
garantias a todos os partidos e pro
mover o desenvolvimento do paíl.
• Em Paris, estiveram reunidas aa

Comissõel Militar e de Defesa doa

países aignatários do Pacto do
Atlântico, tendo Portugal sido re

presentado respectivamente pelos
an. Almirante Oliveira Pinto, ma
jor-general da Armada e Tenen
te-coronel Santos Costa, ministro
da Guerra. O comunicado oficial

; da Conferência diz que as nações
slgnatàrias estão resolvidas a sal

vaguardar as suaa civilização e ins

tituições e que se torna absoluta
mente necesaãrío manter a paz e

a segarança internacionais.

• Numa entrevista concedida por
Franco ao [omalísta australiano
Tom Jacob, o «Caudilhos declarou

que o único meio dé destruir o

poder de infiltração do comunismo
e a únlca forma de o desmascarar
� reforçar a força espiritual doa

pOVOI e manifestou a sua estranhe
za pelo facto de muitos governos
qoe ae dizem democrãticoa aplica
ram· métodos ditatoriaia d·,e 'so••

Terminoa, afirmando qae o ideal
cristio e a juatiça sccíal também
.lio necel.ário. à manatenção da

,

pu.

• Prodnsldo por um màçarico ma

nifestou-lIe incêndio que atingiu
certll proporçOes na Baaílica do
Santo Sepulcro em Jeru.além.
Embora se não saiba a qaem com

pete arcar com al delpel'l provo"
cadaa pela reconltrução nece'liria
da parte danificada, o Governo da

. Transjordânia já se ofereceu para
tal, tendo também o comilsário
diatrital da parte israelita de Jera.
lalem oferecido, através das Na

çõea UQidas, auxílio hebraico.
Além do rei da Tran�jordânia e

do referido comissário, esteve tam
bém no local o governador geral
da Paleltina.

I O acordo aaainado entre o Go
,ernador da Repablica Federal Ale
mã e al trêl potêncial ocldentail
de ocupaçlo compreende oito que.
tÔes principail ;qae ae podem ain
tetizar em três pontos! 1.0 promo
Ver o prestigio e a aatoridade do

governo criado para Reptlblica Fe
.derall 2.° fazer regrenar a Ale

manha à sociedade poHtica inter

bacional i 3.° remover a. caaaaa de

atrito entre II potências de oéu

pação e o povo de Alemanha.
Estes pontoí lerão reviatol no Oa
ftO pr6ximo, segando declaroa o

Alto Comi.aário britânico. _

As Grandes Inundações
(CONCLUSÃO:DA I.a:PÁGlIU)

atingiram grande altura e uma

velocidade vertiginosa, tendo ar

rastado na sua voragem as laran

¡as e tangerinas de alguns poma
res' e, até segundo nos consta,
algumas árvores.
Pelas fotogravuras que hoje

publicamos poderão aqueles qu�
não assistiram avaliar o que fOI
a inunda�ão. .

Ainda, em virtude das grand�s
e ininterruptas chuvadas, pOlS
choveu quase sem cessar duran
te alguns dias, abateram alguns
telhados de velhas moradias-

• A Asaembleia Constituinte in
diana, aprovou a Constitoição da
República que entrará em vigor
em Janeiro pr6ximo. A Conati
tuíção estipula que: o país ae man

terá ligado à Comunidade Britâni
ca; o Presidente será eleito por
cinco anos; o Parlamento terá doai
Câmaras, Conselho dos Estados e

Câmara do Povo; o Conselho terá
duzentos e cinquenta membros e a

Câmara, quinhentos, eleitos por
sufdgio universal; o poder judicial
residirã nom Supremo Tribunal
ccnstituído nos moldes americanos.

• Confirmando certai boatos pos
tos a circular recentemente, Henry
Cox, perito do Departamento de
Estado americano, afirmou, no bo
letim do referido organiamo, que
a Rusaía tenciona asaínar em 1950
a paz separada com a Alemanha
Oriental e retirar as tropas de ocu

pação. O cForeign Office. decla
ra desconhecer a referida intenção
lIoviética que Implicaría a demar
cação das zonas de influência lO·

'viética e anglo-americana e as elei
ções gerais na área fiscalizada pe
los roSlOS, em 15 de Outubro
de 1950.

IMPARCIAL

JlntónlO JlltlXO
(CONCLUSÃO DA I·.a PÁGINA)
A sua boçalidade inculta enver

gonha as volgaridades semi-cultas,
como a minha, se meditamos na

beleza de forma e na definida am

plidão de seus conceitos, quais oa

das quadras:

Chamaste-me malcriado,
Eu chamo-te homem-de bem;
Coisa que ainda ninguém
"Talve; te tenha chamado.

Ris de mim, e eu de ti
Não me sei rir. Nem preciso:
- Quem tem [uito não ri
Dos que não têm [uiso,
Sei que pal�eço um ladrão,
Mas, h.i muitos" que eu conheço,
Que, parecendo o que não são,
São _aquilo que eu pareço.

Eivada de um travo de amar

gor humanissimo, a sua obra tem,
no entanto, um optimismo sãdto e

chocarrelro, reíignado por vezes,
que dá, em centraste com aquele,
a nota jaita do Drama, condição
do Génio.
O. resquícíoa de fel, que Alei

xo deixa entrever, em seul Poe
mas (não davidamol de os claaaí
ficar assim), não espantam nino

guém, que o tenha conhecido de
. perto, alto, trágicamente cômíco,
na lua magreza triste de tubercu-
1010 apalhaçado, a dançar nai rou
pal esgarçadaa e humildes, apre-

-

¡oando veraos, livros ou caatelas,
a oferecer a sorte 'aoa homenl e o

talento ao Mando; ele, para qaem
a vida fora delcarohel mãe e pior
madraata.
Inconformado, fnllltiafeito, IO

fredor enorme; o Poeta marrea
noVo.

eNa mão de Deus, na saa mão
direitu, cbmo disae oatro grande
torturado da Lira Pátria, repoaaa,
hoje, a Alma desse que foi Ant6- .

nio AleiJto, o Poeta-Cauteleiro.
A Providência divina aaberá

. compensar, no Além, para lá do
Mando hOltil, em qae viveu, por

. ironia macabra do Acaso, esae Ser

qae vestiu o corpo lísico de um

pobre e ignorado cabreiro.
Cristo, a Loz Eterna deste vale

de lágrimal, penliva nele, decerto,
quando prometea tbem-aventuran�
ça aOI qae choram, porqae elel
lerão consoladol». Deal o tenha
Conligo.

ioah.ta C!a'iiano

Agradecimento
A f�mili.a de Joaquim do Car

mo FIgueIredo, vem por est'e
meio cumprir o doloroso dever
de agradecer reconhecidamente a

todas as pessoas que se dignaram
aco:llpanhã·lo à derradeira mora
da

_

e �em assim às que directa
ou lDdlrectamente lhe manifesta
ram o seu pezar.

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

nesses dois livros de memórias estudantis que formei a minha

primeira imagem desta Coimbra onde hoje vim, salvo erro, pela
décima quinta vez, imagem de jeito puramente romântico e que
nesse mesmo jeito se foi ampliando e consolidando, ao conhecer
-lhe depois o prestígio de ter inspirado os mais belos versos de

João de Deus, António Nobre, Afonso Lopes Vieira, Eugénio de
Castro, Cândido Guerreiro e muitos outros, e o encanto de-ter
servido de palco ao suave «milagre das rosas», que levou unia
rainha de Portugal aos altares, e de teatro ao drama cruente da
«mísera e mesquinha, que depois de morta foi rainha.»

A Quinta das Lágrimas, o Mondego, o Choupal e Santa Cla
ra, a Sé Velha, a Igreja de Santa Cruz, Celas e os Olivais, a Uni
versidade e o Jardim Botânico, o Penedo da Saudade, a Torre
de Ante e a Torre de Sub-Ripas, enfim tos lugares tradicional
mente belos de Coimbra e os seus tradicionais encantos, ideali
zei-os, assim, muitos anos antes de os conhecer, através dos poe
tas que cantaram esta «terra de amores» e dos estudantes-eró
nistas que muito a amaram nos arrebatamentos da sua mocida
de exuberante. Jdealizei-os assim, mas, confesso, sofri uma de

cepção quando, mais tarde, me vi pela primeira vez em face da
realidade: Coimbra é linda, sem dúvida; Coimbra é terra de
amores, não se pode negar; mas Coimbra não é, afinal, aquela
q ue eu idealizei sem a conhecer, nos sonhos românticos dos
meus dezasseis anos, inspirado nos cantares dos seus poetas e

nos.dizeres apaixonados dos seus amores! ._
Porquê esta decepção? Ontem, um colega, que adora Coim

bra e quis acompanhar-me numa rápida digressão pela cidade,
ao ouvir-me mais uma vez lastimar o meu desapontamento, que
não se modifica, por mais e melhor que vá conhecendo os segre
dos da sua beleza, perguntou-me de repente:

-Você frequentou alguma vez a Universidade de Coimbra?
-Nãol, respondi. Frequentei a de Lisboa. Andei por aque-

le casarão, que foi convento e onde D. Pedro V fundou, um dia,
o primeiro Curso Superior de Letras s • ,

.

-Pois é isso mesmo: você nunca foi estudante de Coimbra!
Talvez seja essa, de facto, a única razão porque esta linda

Coimbra não consegue ter, para mim, apesa:r de a chamar muito
bela e dela gostar bastante, aquele encanto, aquela fascinação
que eu vislumbrei nos que primeiro ma mostraram e consegui
ram, pelo calor do seu entusiasmo amoroso, dar-me desta cida-

.

de uma ideia que supera, em meu entender, a realidade, Sim:
eu nunca fui estudante de Coimbra!

Todavia, embora não possa ver esta cidade com os olhos e
, sobretudo com o coração dum estudante de Coimbra, considero-a
como já acima disse, muito bela: -:- das mais helas ou, mesmo,
a mais bela de Portugal. E se nela mais não houvesse para Isso,
bastaria a autêntica maravilha das suas paísagens.

Ah! as paísagens de Coimbra!
Quer subamos o Monte da Esperança, na margem esquerda

do Mondego, até ao adró do Mosteiro de Santa Clara.:- onde
paira ainda o perfume místico dos milagres da: suave Santa Isa
bel-, alongando a vista pelos vastos horizontes que na nossa

frente se «desenrolam em claridades que 'têm maciezas de so

nho,» e defrontando umàravilhoso presépio que é a cidade, a

descer, no seu casario típico, por entre os verdadeiros jardins
da encosta fronteira, até mergulhar os pés na fita de prata do

rio, entre choupos e salgueiros, ou desçamos até ao Choupal, pe
lo Almegue, olhando os panoramas soberbos que a cidade e o

rio ofereceu na sedução carinhosa de uma luz suavíssima e de
um conjunto de formas e cores inexcedivelmente harmoniosas,
acabando por lias embrenharmos, ern verdadeiro êxtases, sob o

dooel., verde-oiro da folhagem tenra, sempre esmaltada por um

sol doirado como só o há nesta mata tão cantada de poetas e

tão amada de estudantes; quer subamos, já na outra margem,
por Santo António dos Olivais, até ao Vale de Canas, e dos seus

trezentos metros de atitude, no dilúvio de luz e de cor que aí
nes cerca; olhemos a verdejante Mata de EI-Rei, a espraiar-se
maravilhosamente por léguas e léguas, coma um mar rumoroso

de esmeraldas el voltados depois para Penacova, contemplemos
os meandros graciosos do Mondego, a deslizar em cintilações
cristalinas, emoldurado por uma vegetação deslumbrante, ou, a

caminho de Celas, nos detenhamos naquele valeainho silencioso
do «Paneda da Meditação», onde, no dizer de Antero de Figuei
redo, �alidam seluços pelo ar», «é sempre hora empardecida de
Trindades� e «dã vontade de rezar e de chorar�; quer sigamos
até Montes Claros, pelas Almas da Conchada� que impressão
fantástica deixa nos espiritos este Célebre e original cemité
riol-, passando �um dos mais beloS miradoiros do País, é dis
frutando dali um conjunto maravilhoso de cidade, rio, campos,
serras, destacando-se nos longos lilazes, irisados como pérolas,
das alturas da Louzã, ou deitemos pela estrada das Lajes, ãté à
Quinta das Lágrimas, enlevando-nos na contemplação dos cedros
velhinhos, que emolduram a Fonte dos Amores e talvez dos
amores de Pedro e Inês tenham sido testemunhas; quer, sem

sair propriamente da cidade, deambulemos pelas áleas magnífi ..
das do Parque de Santa Crut, ouvindo o sussurro cristalino e

musical das suas fontes maravilhosas, nos esqueçamos do mun

do e de nós próprios; no silêncio paradisíaco do Jardim Botâni"
co, fascinados pela beleza, única em tetraS/portuguesas, da súa

vegetação maravilhosa e dos seus recantos de sonho, ou subamos
ao «Panedo da Saudade", admirando as paisagens majestosas e

ao mesmo tempo inexcedivelmente ternas na suavidade da luz
que as ilumina e realça ao cair das tardes primaveris; - em to
da a parte é a 'paisage� o que m�is nos encanta e que por Com"

pl�to nos dO�Ina, porque é ela, não há duvida, que 'também do".
lUIDa nesta cidade'encantadora. Já o sonhador e ruaviosfssimo
João de Deus o disse um dia:

<tEl tudo encantador I A gente cansa�
« Gansa de estafO olhando e sempre tJettdo
«Um novo encanto, a cada olhat· que lança,,)

Coimbra está plantada entre verdadeiros jardins e ê ela pró
pria! sem contestação possível; não só pelos seus arredores fas
cinantes e pelos seus parques maravilhosos, mas no próprio jei
to urbanístico que caracteriza sobretudo a moderna Alta, uma
autêntica cidade-jardiml

Santa buzla

Hoje, realiza-se no Povo de Santa
Luzia a comunhão solene das crianças,
á qual se digna presidir o sr. Bispo do
Algarve. O programa é o seguinte: ás
8,45 horas, chegada do sr. BIspo; ás 9
horas, missa da comunhão e prática.
Segue-se o pequeno almoço dos neceo

mungantes. A's 12 horas, crisma; ás
13 horas, oferta das crianças para a

Igreja a restaurar e pequena festa de
catequese.
A solenidade no dia 13, dia de Santa

Luzia, consta de missa cantada, ao meio
dia, e procissão, na tarde, com sermão,
ao recolher.-e.

.

S_ Brás de Alportel
ehuvas-Foi desolador o espectácu

lo das recentes cheias, nesta vila; onde,
durante Sohoras.choveu incessantemen
te, como é raro. na nossa provincia.
Nos subúrbios desta vila, especial

mente nas partes mais baixas, os cam

pos estão completamente inundados.
No sítio dos Almargens, ruiram algu

mas paredes; no Sanatório Vasconcelos
Porto, desabou um muro em constru

ção; em diversas casas de habitação,
rebentaram olhos de água; foi ainda no
referido sítio que, na residência do sr.
Manuel Rosa, a água atingiu cerca de
70 centímetros, pelo que foi pedido so
corro aos Bombeiros Voluntários des-
ta vila.

.

.

E' precário o estado em que se en-'
contram as estradas municipais, 'com
abundantes lameiros, completamente
intransitáveis.

.
.

Os trabalhos no campo e o movimen
to comercial sofreram grandes prejuízos,
�aracla Militar -Reina aqui extraor-:'

dinário interesse pela Parada Militar, a
realizar no próximo domingo em Faro.
Tudo indica que se deslocarão aquela
cidade inúmeras- pessoas, que, certa

mente, irão ápreciar um espectáculo
deveras magnífico.
TlotiGias �essoais-Partiu para Nova

Lisboa o nosso quer.do amigo sr, José
Evangelista Porfírio.

Vila Nova de Gacela

No dia 3 do corrente, faleceu nesia
localidade a sr.' D. Isabel Vaz Montei
ro, solteira, de 78 anos, irmã da sr.s D.
Marilla Vaz Monteiro Silva e cunhada
do nosso estimado assinante sr. Elvino
de Abreu e Silva.
O funeral realizou-se no dia 4, com

grande assistência.
A' lutuosa família, as nossas condo-

lências,-C!. _;_

Noticias 'de Aljustrel
. Futebol· No passado dia 'ii de No
vembro, perante numerosa assistência,
realizou- se nesta vila, no campo IlMa
dame Vau deu Bosch», para o campeo.
nato Nacional da II Divisão, o encontro
entre o ,C. Desportivo deBeja e o Spore
Clube Mineiro Aljustrelense.
As linhas eram constituidas da so

guinte forma:
Desportivo de Beja-Rosa; Torpes e

Bentes; Siega, Lampreia Lopes e Bap
tista; Sanina, Sardinha, Ameixa, Ange.
lo e Agatão. .. '

Sport Mineiro-Almeida; Costa.e Sea
queira; Carrasco, Janeiro e Isidro; Mio
guel, Mateus I, Mateus·II, Gil e Vicente.
Decorridos quatro m.nutos de 'logo,

o Desportivo consegue marcar a I.· bo
-Ia por intermédio de Angelo.

Até final da primeira parte, ambos 09
teams se esforçam por marcar, sendo
mais castigados os visitantes, com fal
ta de certeza na marcação pelo Mineiro.
Nil segunda parte, decorridos 5 minu

tos, Vicente do Mineiro consegue O em ..

pate.
A luta torna-se maior, quanto é cer

to que o Desportivo vai bem cl21¡ifica
do, não querendo perder a sua posição.
Porém, (> que se vê quáse que não li

fUlebol, mas sim a disputa do homem.
As infracções cometem-se, o público

protesta, os juizes de' linha, chamam a

atenção do árbitro, que ainda por cima
os rebaixa perante o público.
Faltam 20 minutos para terminar, e ()

Desportivo marca o 2.· goal.
Passados 12 minutos, o árbitro p6e

fora dois jogadores, um do Desportivo,
outro do Mineiro.
Faltam apenas dois minutos para ter ..

minar, quando Gil consegue o empate,
sendó o resultado 2'2.
Embora houvesse sido me lido um·

IlgoalD por Mateus I, o árbitro não va

!iaou.
A arbitragem foi feita por Henrique

Valide, de Setubal, que, do principio ao

fim, não soube o que andava fazendo.
Não se sabe por que razão, sendo o

encontro aqui, este senhor ficasse em
Beja, para depois acompanhar o Des-
p)rtivo. ' ..
Certamente, amizade pelo grupo I
Já temos chamado a atenção das en

tidades competentes para o serviço
prestado por alguns árbitros, e nova

mente perguntamos� são os Clubes pu
nidos, são os jogadores igualmente, e

não são os árbitros, que na maioria só
servem para prejudicar, e sem noção do
que estão fazendo, porquê?
Diremos ainda, para terminar, que ()

minuto de silêncio, que tinha sido im
posto superiormente, não foi executado.
Para contraste, só o Sport Mineiro se

apresentou de fumo.
Desconheceria o sr. árbitro?

íll'm4nlo itndl'adéANTERO NOBRE

Bnnoolal DO
II POYO Bluarvla ,.Este número foi visado pela Delegaçâo de Censura
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JOPINHAL

,

50fT'AL
ARNALDO GUERREIRO, agen

te técnico de .engenharia, Chefe-
,

-Interlno da 5.a Círcnnscrição In
dustrial raz saber que Francíaco
Dias Franco requereu licença pa
ra instalar uma oficina de prepa-

'

ração de peixe, incluida na 2.3
classe, com 01 Inconvenlentea de
emanaçõel nocival e inquinação
das águas, situada na Avenida do

Eng.o Duarte Pacaeco com o nú
mero vinte e sete de polfcia
Sant.a Luzia-freguesia de Santía-

-

gq, concelho de' Tavira e díatríto
de Faro;
Nos t�rmol do Regulamento das

Indústrias Iusalnbres,' Incõmodas,
Périgosal ctrTõxlcas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da pu
blicação deste edital. podem todas
as pelsoas íntereesatíaa -apresentar
reclamações, por escrito. contra a

concessão 4a licença requerida e

examinar o respeetívo processo
nesta Cíæunecrtção Industrial. com
sede em Faro. no Largo do Ter
réiro do Bispo (Edifício da Mutua
lidade Popular).

Far�, em '29. de Novembro
de'1949.
O Chefe da Circunscrição, Interino;

Arnaldo Guerreiro

J·úlio S.ancho
Mid Icc-Rad l.olaglsta

ROENTGENDIAGNÓSTlCÓ
TQMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a

Rua Castilho, 37

TELEFONE 3&8 FARO

,Prédio
Com frente para a Av. Dr.

Mateus Teixeira de Azevedo, N.O
12, e Rua Dr. Miguel Bombarda,
N.oS 9.e U.

Vende-se.
Trata José Viegas 'Mansinho

-Tavira_

ATENÇÃ�O
Instalações e I é G t I' Icas

A PRONTO E PiESTAQÕES
Material eléctrico por preços
fóra de toda a concorrência

INFORMAÇÕES T£CNICAS E ORCAMENTOS GRÁTIS
No seu próprio interesse,

,

consulte sempre I

.DIAMANTINO
,

.

Rua José Pires Padinha, 34

TELEFONE 77 TAV I R A

Traballios Mecânicos:
C2harru8çóes ES (!racIeClçóes,
com grade de 28 discos.

Tr�tfa - Joaquim �ires
eruz - Tavira..

VENDE-SE

Uma CASA na Rua Dr. Mi

guel Bombarda, n,08 96 e 96-A.
Com 9 divisões. Com chave
na mão.

Nesta Redacção se informa.

-

<O Melhor Pre-
sente do Natal,

é um bom receptor de T. S. F.

Sparelfios das JlIalfiores Marcas
PARA CORRENTE E BATERIAS

liERODI'NliMOS

fiRAFONOLAS
His Master's Voice,

COLUMBIA,
E D�CA

, Vendas a Pronto e a Prestações
Venda e aluguer de

APARELHAGENS SONORAS

Ferros de Engomar
E I é ctr i cos-Automáti c os

AGÊNCIA,:

Ru.a Dr. Parreira, 13
œ..a..VXRA

6randt Enddopidia IPortUgUtSa t BrasUtira REGRA OB B0M VIVER
Pouco falta para se completar mais

um volume, o vigésimo, da monumen
tal edição, única, actualmente, em lín

gua portuguesa. Está em distribuição
o fascículo n.s 238, antepenúltimo do _

volume em publicação.
Grandes artigos, sobretudo interes

sautes para a história de Portugal, fa
zem parte deste número. Assim, são
notabilíssimos os trabalhos biográficos
dos cinco reis portugueses de nome Pe
dro, devidos a António Sérgio, o gran�
de escritor e probo historiador que
também se ocupa da -extraordinária fi-

'

gura do Infante D. Pedro, o de Alfarro
beira, uma das personalidades mais no
bres e singularmente desditosas da nos

sa epopeia, O célebre linhagista e poe
ta que fOI o Infante D. Pedro, conde de
Barcelos, filho de D. Dinis, é ttatado
.num estudo exaustivo, sensacional pelas
novas fontes de investigação consulta-
das, pelo ilustre medievalista engenhei-
ro Almeida Fernandes. A figura de S.
Pedro,' cúpula da Igreja Romana, foi
estudada pelo talento do p.e Migpel de
Oliveira, tão brilhante escritor como

consciencioso erudito. Mas não sâo só
estes os artigos (e todos são profusa
mente ilustrados no texto e com extra

-textos) que enobrecem este fascículo.
Pedogénese, Pedologia, Pedra, Pedra
de Ara, Pedrado, Pedreira, os apelidos
Pedrosa, Pedroso e Pegado, e muitos
outros trabalhos bio-bibliograficos, de
história, de arqueologia e de gramática,
além do copioso dicionário, o mais
completo da língua portuguesa, se im
põem à admiração geral. E nem é de -.

admirar pois que, sempre, os melhores
nomes abonam, nesta publicação, os

mais abalizados artigos, Assim sucede
neste fascículo 238, de que agora nos
ocupamos, pois que, além dos autores

atrás citados colaboram nele outros da
mesma categoría como os Profs. Men-
des Correia, Torre de Assunção, Cunha
Gonçalves, Abreu Figanier, Carvalho
e. Vasconcelos, Azevedo Gomes, os Drs.
Pedro Machado, Júlio Gonçalves, Pedro
"Godinho, Lyster Franco, Afonso Zúque-
te, Máximo Lopes de Carvalho, além
dos publicistas e técnicos da mais alta

I

categoria que são Cardoso Júnior, Pinto
dos Santos, -Alexandre Vieira, Machado
Faria, Gomes Monteiro, David de Car
valho, etc, etc.., ,

Estão actualmente completos Ig vo

lumes da Grande Enciclopédia Portu
guesa e Brasileira. Em mais de Ig.ooo
páginas perpassam os estudos mais pro-

'

ficientes, confiados a investigadores, pro
fessores, eruditos, técnicos, artistas, es
critores e cronistas. Milhares de gra
vuras e centenas de estampas separadas
ilustram a obra, a par de 'valiosas dis
'sertações sobre todos os problemas do
Mundo, desde a Antiguidade aos nossos

dias. No intuito de tornar rn ais acessí
vel obra tão vasta, embora sejam já
vantajosas as suas condições de preço
e assinatura, a Editorial Enciclopédia,
Lda., Rua António Maria Cardoso, 33,
Lisboa, facilita a aquisição de toda a

'obra completa, primorosamente enca

dernada, mediante o seu proverbial sis
tema de pagamentos suaves.

-Quereis eco'namia?
Fazei as vossas Compras na

CO.PIl�IJl)GIlA
_

de José Augusto Neves
Praça da �epublioa, 28-29 - TAYI itA

fCIS s£flA It fCflMft Dt stll EQONÓlWlCO
O Proprietário desta casa resolveu fazer nmas diferenças do preço em to
dos os sens artigos até ao fim do corrente ano, tais como em:

Casemiras nos melhores padrões de todos os bons Fabricantes.
SORRUBEOOS E TRICO"I:S r

que tem como exclusivo, em todas as cores e óptimas qualidades a PREÇO DO FABRICANTE

ESCOCEZES, CASACOS DE SENHORA, CREPES DE LÃ E COBERTORES
CAPAS ALENTEJANAS-CHAPEtLA:RIA
ASSIM COMO EM TODOS �s ARTiGOS DE ALGODÃO

Aproveite V, Ex. a a oportunidade de comprar
.

POIS FARA. EQONO::t.l.[IA

Sé provar,
hã;"de gostar.

I

\

4.L'X'O no CANO

(Junto á ponte do Cam.s de Ferro)

J. Pacheco

ROCHA-Alfaiate
TAVIRA

O mais completo dos Alfaiates

,FATOS À nlTIO COM FORRds
OE SEDA PARA CASAMENTOS

Preços especiais para oa 860i08 das
Oasal do l'ovo de Santa Catarina,
Banto Eatevão, Luz e Oonoeiçã.o.
! MÁXIMA PERFEIÇÃO EM TODOS OS TRABALHOS
E' época de voltar sobretudos ou

transformar em Samarras, fican
do completamente como novos.

Francisco do Nascimento Rocha

..

TAVIRA ==�-

fábricas de moagem de
Farinha espoada e ramas

r4Nlrll'III Mlai.NIICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso. fabrico fazem :1
com que os produtos das fábricas':

I,. I. .11111."
Tenham a con,agraçãoldo
público 'qu� o, consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13'

CornpttQrn�se
Objectos antigos tais como:

M6veis; Quadros, Louças, etc ..
Também se 'COMpra, em Ta·

vira, Prédio de habitação ou

terreno para sua construção.
-

Tratar com: Liberto M. Con
ceição.

GUANO DE PEIXE
Vende Cristovão Olimpio Vie

gas, Olhão.
Amostras e preços vêr no és

critério do Solicitador Carmo
Peres, ern Tavira.

CIBLOS PICOIlO
ADVOGADO

Afenlda da Republica, 120 ·122
TELEFONE 128

___

FARO
_

eonulf•• om tay.r., l. qUID
t•• ·f••r••, DO .lorU6,1.

•• 10Uolt••or e.rlllO '.r••

Empresa de Publicidade Algarve, 1. da,
< Tipografia Povo Algarvio)
Rua Dr. Parreira. 9-, TAVIRA

Executa com a máxima 'perfeição

IODOS OS TRABALHOS rIPOGRIFICOS

fábtiiea' de/ Catrimbos,
,

\

,R E L'Ó G.I O S I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se.inteira responsabilídade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer'
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos, eym'a, Zo
ty, Sorel, Zinal, Record, Titus, Longinas, Wa
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

OURIVESIiRIli MliNSINHO - Tavira


